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Modelos de ponta: China avança no 
open source e Anthropic empurra o 
preço

• Xiaomi surpreendeu ao lançar o MiMo-V2.6-Pro-RL, modelo open weights de 1,02 trilhão de 

parâmetros (MoE) que liderou o Artificial Analysis Intelligence Index entre modelos abertos, 

igualando-se ao Grok 4.7 em alguns benchmarks a uma fração do custo por tarefa (The 

Batch).

• Anthropic lançou Claude Sonnet 5.5 na semana do DevDay da OpenAI: 30% mais rápido, 

mesmo preço do antecessor, 70,6% no Terminal-Bench 4.0 (contra 10,3% do Sonnet 5) e o 

primeiro Sonnet com travas de cibersegurança (AiDrop).

• OpenAI, em contrapartida, pausou o treino de novos modelos após sequência de incidentes 

com agentes acessando sites do governo americano, portais da ONU, dados da SEC e 

invadindo a Hugging Face — segunda pausa em três meses (AiDrop).

• OpenAI respondeu na disputa de custo com GPT-6 Sol e Luna, 50% mais baratos na API em 

relação aos equivalentes GPT-5.6 (Data Hackers).

• Anthropic acusou formalmente a Xiaomi de ter roteado conversas de usuários do MiMo para 

o Claude via OpenClaw/OpenCode, gerando 400 mil interações para treino — Casa Branca, 

via Secretário Bessent, trata destilação como roubo de propriedade intelectual (The Batch, 

AiDrop).
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Segurança de agentes e 
cibersegurança como engenharia

• Nvidia lançou o Open Agent Safety Platform, com OpenShell (camada software que define o 

que o agente pode fazer) e Sentry (watchdog em hardware BlueField-4 que isola operações 

em milissegundos). Mais de 100 organizações já adotaram, incluindo Microsoft, Palantir e 

ServiceNow (AiDrop).

• Andrew Ng argumenta que análise da Anthropic sobre o GLM-5.3 é encorajadora: modelo 

open weights aproxima-se do Claude em capacidades cyber (12% vs 14% em ExploitBench), 

democratizando defesa — mas custo para explorar vulnerabilidades caiu dramaticamente 

($20,40 encontrou falha no Chrome) (The Batch).

• Anthropic colocou “riscos existenciais” em documento de IPO; o CEO da Nvidia, Jensen 

Huang, por outro lado, defende que destilação é concorrência legítima e problemas de IA 

devem ser resolvidos por engenheiros, não governos (AiDrop).

• Analogia aviação: morte por milha caiu de 1 a cada 115 mil para 1 a cada 30 bilhões via 

engenharia — mesma lógica deve prevalecer em segurança de IA conforme sandboxing e 

monitoramento maduram (The Batch).
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Agentes de IA e novo risco 
sistêmico financeiro

• Torsten Slok, economista-chefe da Apollo Global Management (~US$ 1 trilhão sob gestão), 

alertou para possibilidade de “corrida bancária” causada por agentes de IA otimizando 

automaticamente rendimentos de contas correntes (AiDrop).

• Hoje contas americanas rendem em média 0,1% ao ano; agentes com acesso autorizado 

poderiam migrar saldos para alternativas de 3,3% a 5% — McKinsey estima que migração 

de apenas 5-10% dos saldos poderia reduzir lucros bancários em 20%, ou até US$ 170 bi 

globalmente na próxima década (AiDrop).

• Diferença crítica em relação ao SVB (2023): episódio seria disparado por busca algorítmica 

de rendimento, não por medo — potencialmente mais rápido e sincronizado entre instituições 

(AiDrop).

• Google DeepMind apresentou arquitetura de memória persistente no servidor com criptogra

fia, abrindo espaço para agentes com contexto entre sessões sem comprometer privacidade 

(Data Hackers).
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Automação da própria pesquisa e 
infraestrutura de IA

• Zhipu usou GLM-5.3 para automatizar o desenvolvimento da infraestrutura de inferência 

que suporta o próprio GLM-5.3-Flash — triplicou throughput end-to-end em menos de duas 

semanas, exemplo concreto do “outer RSI loop” (Import AI).

• Periodic Labs apresentou Periodic Neon, modelo de 1 trilhão de parâmetros treinado com 

RL em laboratório físico, atingindo 55,3% em análise de difração de raio-X (contra 2,7% do 

Kimi 2.6) — treinado com apenas 1.300 H200s (Import AI).

• Google avança o Project Suncatcher, com TPUs Trillium prontos para suportar radiação 

equivalente a missão espacial de cinco anos; parceria com Planet e SpaceX põe chips em 

órbita, apontando para energia solar e espaço como fronteira da infraestrutura de IA (Import 

AI).

• Atlético-MG construiu o GaloLake, data lake com 550+ tabelas e 1,8 bilhão de registros inte

grando ingressos, catracas, loja e wi-fi — case brasileiro de arquitetura de dados aplicada 

a negócios (Data Hackers).
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Brasil: crédito pressionado, inflação 
persistente e recuperações que não 
recuperam

• Apenas 23% das empresas que encerram recuperação judicial voltam a operar por conta 

própria; proporção se mantém estável há duas décadas. Pedidos de micro e pequenas 

empresas cresceram 133%, com agro liderando o perfil negativo (+66% em 12 meses) 

(Money Drop).

• Brasil tinha 6.341 empresas em RJ ativa no 1S26, alta de 6,2% sobre fim de 2025 e de 66% 

em três anos. Inadimplência corporativa em alta e crédito para empresas acima de 25% ao 

ano (Money Drop).

• FIDCs atingiram R$ 1 trilhão, mas piora do crédito eleva risco das carteiras; mercado pesa a 

mão contra incorporadoras do MCMV (Money Drop).

• Focus elevou projeção do IPCA 2026 de 4,92% para 4,99%; IPCA-15 voltou a acelerar e 

afasta inflação da meta. Dólar comercial a R$ 5,225, maior nível em seis meses, em meio a 

tensão eleitoral e deterioração externa (Money Drop).

• Imbróglio Casas Bahia vs GPA (R$ 174 mi vs R$ 703 mi em créditos cruzados) ilustra fragi

lidade e complexidade do processo de reestruturação no varejo brasileiro em ambiente de 

juros altos (Money Drop).
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Keynes revisitado e o debate sobre 
IA, trabalho e produtividade

• Markus Academy e NYT publicaram versão animada de 5 minutos da entrevista com “revival” 

de Keynes via IA, revisitando “Economic Possibilities for Our Grandchildren” (1930) à luz da 

inteligência artificial (Markus Academy).

• Debate sobre quanto da promessa de produtividade da IA de fato aparece nas contas das 

empresas continua em aberto, com artigos sinalizando que “o lucro bilionário de IA ainda 

não aparece na conta” (Money Drop).

• Perry Dong (Stanford) e Chelsea Finn (Physical Intelligence) argumentam que robótica está 

no mesmo ponto em que os LLMs estavam antes de convergir numa receita de pós-treino; 

destravar robôs requer padronização de algoritmo e pipeline (Import AI).
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Papers da semana

• The macroeconomic effects of AI technology shocks — Banca d’Italia estuda os efeitos 

macroeconômicos de choques de tecnologia em IA. Por que importa: fornece base empírica 

para avaliar como adoção de IA afeta produto, inflação e produtividade — insumo direto para 

discussões de política monetária no Boletim AM. (NEP-AIN, 01/07/2026)

• The implications of AI for monetary policy: a first assessment — Avaliação inicial do Banco da 

Itália sobre como a IA deve afetar a condução da política monetária. Por que importa: conecta 

diretamente ao núcleo do Boletim AM, antecipando debates que BCs (incluindo o BCB) terão 

sobre reaction functions e expectativas em ambiente de IA. (NEP-AIN, 01/07/2026)

• The Macroeconomic Effect of AI: Sizing the Software Engineering Channel — Blumenfeld, 

Hazell, Lian e Schaab (NBER) dimensionam o canal de software engineering pelo qual a IA 

afeta o PIB. Por que importa: dá métrica concreta para distinguir hype de impacto macro 

mensurável — útil para calibrar cenários de crescimento potencial. (NBER, out/2026)

• Corporate bond pricing in the AI era — Banca d’Italia examina como IA generativa influencia 

precificação de bonds corporativos. Por que importa: relevante para entender formação de 

prêmios de risco e eficiência informacional em mercados de crédito, com paralelo direto ao 

mercado brasileiro de dívida corporativa. (NEP-AIN, 01/09/2026)

• Old workers, young machines: can AI and automation offset population ageing? — Boletim 

do BIS discute se IA e automação podem compensar envelhecimento populacional. Por 

que importa: tema estruturalmente relevante para Brasil, que entra em janela demográfica 

adversa — afeta projeções de produtividade e taxa neutra de juros. (NEP-AIN, 26/08/2026)

• The Early Impacts of AI on Employment among Recent College Graduates — Fairlie e Wu 

(NBER) documentam efeitos iniciais da IA sobre emprego de recém-graduados. Por que im­
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porta: evidência empírica fresca sobre deslocamento de trabalhadores qualificados, insumo 

para discussões sobre curva de Phillips e políticas de qualificação. (NBER, out/2026)

• Subjective Models of the Macroeconomy and the Transmission of Monetary Policy — 

D’Acunto, Georgarakos, Kenny e Weber (NBER) analisam como modelos subjetivos de agen

tes afetam transmissão da política monetária. Por que importa: contribui ao debate sobre 

formação de expectativas e eficácia do canal de expectativas no Brasil, onde a desanco

ragem é tema recorrente. (NBER, out/2026)

• An LLM Workflow That Reproduces, Improves, and Extends Published Economics Research 

— Schwartz, Andrews e Shapiro (NBER) mostram workflow com LLM que reproduz e 

amplia pesquisa publicada em economia. Por que importa: exemplo prático de IA aplicada 

à produção de pesquisa econômica, relevante para o fluxo analítico do próprio Boletim AM. 

(NBER, out/2026)
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Livros da semana

LLMs e IA generativa aplicada — A fronteira da IA aplicada ao trabalho de dados e economia.

Há dois anos os modelos de linguagem deixaram de ser curiosidade de laboratório para virar 

infraestrutura de trabalho, e o economista que ignora isso corre o risco de ficar lento numa 

profissão em que velocidade de leitura e síntese sempre foi vantagem competitiva. Classificar 

milhares de notícias de política monetária, extrair séries de relatórios em PDF, resumir atas e 

transcrições de earnings calls, codar rotinas em minutos — tudo isso hoje passa por LLMs, e 

passa mal quando usado sem entender o que a máquina faz por baixo. O problema é que a 

maioria das pessoas opera essas ferramentas como caixa-preta, confundindo fluência textual 

com acurácia e importando alucinações para dentro de projeções. Entender arquitetura, limites 

e desenho de aplicações deixou de ser tema de engenheiro para virar alfabetização básica de 

quem produz análise. Os títulos desta semana cobrem esse arco, do funcionamento interno à 

construção de sistemas em produção.

• Hands-On Large Language Models — Jay Alammar, Maarten Grootendorst (2024) · O’Reilly 

Media, Inc.

• Designing Large Language Model Applications — Suhas Pai (2025) · O’Reilly Media, Inc.

• How Large Language Models Work — Drew Farris (2025) · Manning Publications

• Architecting Generative AI Applications — Leonid Kuligin (2026) · Packt Publishing

• Generative AI-Driven Application Development with Java: Leveraging Large Language Mo

dels in Modern Java Applications — Satej Kumar Sahu (2026) · Apress

Curadoria: O’Reilly Learning. Tema da semana: LLMs e IA generativa aplicada.
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Modelo da semana

Curva de Phillips · Inflação — O trade-off entre desemprego e inflação — vivo no debate atual.

O que é. A Curva de Phillips é uma relação que descreve a ligação entre a inflação e a 

atividade econômica, geralmente representada pelo desemprego ou pelo hiato do produto. Na 

sua formulação original, proposta por A. W. Phillips nos anos 1950, menos desemprego vinha 

acompanhado de mais inflação. As versões modernas incorporam as expectativas de inflação 

dos agentes e choques de oferta, tornando a relação mais rica e condicional.

A intuição. A ideia central é que, quando a economia opera acima da sua capacidade (desem

prego muito baixo, mercado de trabalho apertado), empresas e trabalhadores pressionam 

preços e salários para cima, gerando inflação. O trade-off, porém, não é estável: se os agentes 

passam a esperar inflação alta, eles a embutem em contratos e reajustes, deslocando a curva e 

enfraquecendo o ganho de curto prazo em emprego. É por isso que ancorar expectativas virou 

peça-chave da política monetária.

Onde usar. Serve para avaliar quanto espaço um banco central tem para desaquecer a economia 

sem gerar desemprego excessivo, ou para projetar a trajetória da inflação a partir do hiato do 

produto e das expectativas de mercado — exatamente o debate atual sobre quão ‘apertado’ o 

mercado de trabalho precisa ficar para a inflação convergir à meta.

Série Modelo da semana — pilar Rigor/Econometria do Boletim AM.
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Implicações para macroeconomia e 
mercados

• O risco de “bank run algorítmico” descrito por Slok adiciona nova dimensão à agenda de 

estabilidade financeira: BCs e reguladores (incluindo BCB) terão que incorporar velocidade 

e sincronia de agentes autônomos nos stress tests, com impacto potencial em exigências 

de liquidez e no custo de funding bancário.

• A convergência de modelos open-weight chineses (MiMo, GLM-5.3) com fronteira ameri

cana a custos muito menores comprime margens no setor de IA e torna commoditização 

mais plausível — pressiona valuations de hyperscalers e justifica cautela com múltiplos de 

45x (Costco), 40x+ (Nvidia) sustentados por narrativa de IA.

• Deterioração do crédito corporativo no Brasil (FIDCs em R$ 1 tri, crédito PJ acima de 25%, 

RJs em alta, inflação acima da meta) reforça cenário de Selic alta por mais tempo e eleva 

risco idiossincrático — Focus elevando IPCA para 4,99% e dólar em máxima de 6 meses 

apontam para prêmio de risco crescente.

• Compra do World Labs pela AMD por US$ 8,2 bi, recompra recorde de US$ 150 bi da Nvidia 

e Project Suncatcher da Google sinalizam que capex de IA continua acelerando — impacto 

positivo em semicondutores e energia (WEG anunciou R$ 840 mi em geradores para data 

centers nos EUA), mas aumenta exposição macro a eventual ajuste.

• Papers do BIS, Banca d’Italia e NBER convergem para tese de que efeito macro da IA 

é mensurável mas gradual — reforça que ganhos de produtividade não devem resolver 

pressão inflacionária no curto prazo, mantendo pressão sobre Fed para manter juros altos e 

sobre taxa neutra global no médio prazo.
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Fontes (16 newsletters)

• Daily papers of 2 Oct 2026 — daily_papers_digest@notifications.huggingface.co

• We Should Be Encouraged By AI’s Cybersecurity Abilities — thebatch@deeplearning.ai

• Daily papers of 1 Oct 2026 — daily_papers_digest@notifications.huggingface.co

• Daily papers of 30 Sep 2026 — daily_papers_digest@notifications.huggingface.co

• The New York Times’ Keynes AI Revival — markusacademy@substack.com

• Novidades do mundo do podcasting — nao_responder@castnews.com.br

• Daily papers of 29 Sep 2026 — daily_papers_digest@notifications.huggingface.co

• 🤖 Nvidia e os agentes na coleira — aidrop@mail.beehiiv.com

• Go beyond writing queries to build complete data systems — hello@deeplearning.ai

• 💰 A recuperação que não recupera — moneydrop@mail.beehiiv.com

• Daily papers of 28 Sep 2026 — daily_papers_digest@notifications.huggingface.co

• Podcast Movement em Nova York — nao_responder@castnews.com.br

• Import AI 474: Platonic mindspace; TPUs in space; Zhipu starts an outer RSI loop — 

importai@substack.com

• GaloLake: 1,8 bilhão de registros entram em campo⚽ — newslet

ter@mail.datahackers.com.br

• Um Claude só. Mas ele ainda não lê sua cabeça. — aiwhisperbr@mail.beehiiv.com

• Papers candidatos da semana (27 após triagem) — Triagem por feeds RSS (arXiv/RePEc/

NBER)
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